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“O Xuão. carnaválesco 


Alem do numero extraor / 
distribuído “gratuitamente, publicare- 
mos no domingo 5 de fevereiro, o 
numero 152 d'este semânario. 


de 
Logica polilica 


31 de Janeiro de-1891! 

28 de Janeiro.de 1908! 

Que significam estas duas datas? 

Significam “apenas isto: que as 
mesmas causas produzem os mes- 
mos efeitos. 

Imaginae um paralytico, tolhido'de 
pés e mãos; um escravo, arrastundo 
a grilheta dos condemnados; um eter- 
no explorado, calcado e pisado pelos 
que se dizem seus patrões, amos e 
senhores; imaginae um viandante in- 
cauto que, n'este caso, é o contri- 
buinte, assaltado, em plena estrada, 
por um mascarado de trabuco em 
punho, que, n'este caso, é o fisco; 
imaginae, um desgraçado, em noite 
cerrada, perdido e estonteado, sem 
poder atinar com o caminho—que tal 
é a situação do snalphabeto; amagie 
nae um cidadão, a quem confiscaram 
todas as garantias, perseguido pela 
policia, - vexado: pelas auctoridades, 
arremessado para o fundo de um ca” 
labouço infecto; imaginae uma so- 
ciedade, onde o arbitrio substituiu a 
lei, à mercê de caceteiros, roubada 
nos seus haveres, e pagando oseu 
tributo á cubiça estrangeira; imagi- 
nae um governo de criminosos con- 
fessos € incorrigiveis — e tendes o 
actuil regimen, feito de surprezas, 
de covardia, de mordaça, de proter- 
via, de odios, de ciladas e de-golpes 
golpes de Estado! 

Este estado de coisas provocou a 
revolução de 31 de Janeiro no Porto. 

O mesmo estado de coisas, aggra- 
vado com uma dictadura nefasta e 
odiosa, servida por espiões desprezi- 
veis, por traidores vis, provocou, por 
sua. vez, tentativa de 28 de Jineiro 
de 1908. 

A continuação d'este mesmo esta- 
do de coisas ha de provocar, inevita- 
velmente, n'um periodo, mais ou 
menos proximo, uma nova revolução, 
que 4s circumstancias e a logica dos 
acontecimentos impõem, sob pena de 
desapparecermos do mappa das na- 
ções, como povo livre e indepen- 
dente. 

Proclama- a Republica é, pois, sal- 
var'o paiz da bancarróta; acrednal-o 
perante o estrangeiro; nobilital-o; di- 
gun c; emancipal-o da escravidão. 
E o ergue-te e caminha do Evange- 

o! tah 

. Era isto o que queriam os revolu- 
cionarios de 31 de Janeiro, em 1891; 
cos de 2$-de Janeiro, em-1908 

E" isto o 1 
isto o que deve verer todos os 
que sinceramente Dpsrpeda 
tria. PARE. 
Ou a vida com honra eia morte 
com ignomínia. 

Escolhei. 


Magalhães Lima. 


cmos:/E/€ * libertador, mas” fica Iê o 


Dois annes depois 


1. E al 
Recordação do mez de jangiro. E 
Brumid o mar na'barra, alterosó; | 
O vento frio, cortante, sibilavi; *, 


Cahia b aguaceiro cópioso ” = a, 
Que-as ruas em torrentes alagavi: 
Em baixo o Tejo, negro, volumos 

Em choques violentos se agitava 


Presentese-um desastre siim cataclismá' 
Que o mundo agite forte, retumbante; 
Impetuoso ruge o despotismo » 


Fsmagando o peito á Patria soluçante; - 
Impera a malvadez e o cynismo 
Da féra dictadura ululante; 


O monstro agita o dorso em convulsões; 
Usvento traz lufadas d'incerteza; 
Redobrá o despótismo em oppressões 
Porque onvo aDJonge os sons da Marselheza 
Sahidos de milhar's de corações 

Em horas d'amergura e de tristezas 


Mas, vem o dia vinte oito, o dia 

Que à Patria surgefiva bio torpor 

E quer esmagar 4 crasegiiyennnia. 
Raiando, lindo, & sal; no-seu esplendor 
Até no seu brilha nos parecia, 

Vir mais intenso e rabro de fulgor, 


Nas ruas, mesmo, trocam-se os olhames; 
Nos peitosafB se a chama di ença; 
O pevo ardente êm febre sálie dos lares 
E beija.os Rilhos-com ternurwimmensa; 
Mas, vai correndo, toma os seus logaras 
Com fé na almiv inda mais intensa | 


A noite chega com seu manto escuro 
Qualmãe que anima o filho a combater; 
Parece respirar-se um ar mais puro 

Xa esp'rança gloriosa de vencer. 

E d'olhos tôrvos, fitos no futuro 
Desprezam a idéa de morrer ! 


O Tejo dorme, agora, socegado 
Coberto de neblina vaporosas 

No Cimo o sino bate, compassado, 
A hora que se espera, anciosa! 
Fatalidade !—O caso inesperado! 
Eracassa à nossa obra gloriosa ! 


Umibrado acode aos labios, a escaldar 
Trementes de vingança e maldição. 

O homem que devia ali soltar 

O grito redemptor: Revolução ! 

E' prezo! Oh! céus! Lá vai sem hesifar 
E m'alma leva a magoa da nação. 


Tres dias mais, atinge o auge bruto 
Decreto rude, fere inhumano 

Sahido d'um governo vil, corrapto 
Gerados nós instinctos d'um tyranno , 
Pretende semear a morte, o luto 

E sente em exterminar prazer insano/! 


Vulcão expellindo allava com feagor! 
Prosegué na tarefa vil, ingloria”  * 
Assim umgrito dali, vingador + 
Olferece a todo o munido, para a Historia, 
A morte do poder dosdistador 

De quem nos resta bem cruel memori: 


to Steyt. 
QUATRO DATAS 


31 de Janeiro de 189) 
nação, consubstanciada momentanea- 
mente nos revoluciunarios: do Porto, 
intims mandado de despejo ao regimen 
chlpado do ultimafum de 11 de jánei- 
ro de 1890. E” vencida o movimento 


fica-lhe 08 martyres da” Republica a 
clamar por! 

28 de Janeiro de 1908: 
Lisboa esmagada sob a pata brutal dos 
maiores bandidos que teem estado 
frente dos destinos do paiz, quer vin- 


gar as victimas de 1891, de 4 de 


maio de 1906, de 1 de dezembro do 
mesmo anno, 18 de junho de 1907, E" 
vencida ainda, más não desespera de 
vapeer. 

31 de Janeiro de 1908: 
D. Carlos, assigna” o “infame decreto 
com qne a quadrilha thalassa comme- 
mora 0 jiversario do movimento li- 
bertador de 1891. 

1 de Fevereiro de 1908: 
Os jornaes publicam o decreto de 31 
de janeiro. Toda a gente 'se indignou . 
“Dois homens sentem-sé allucinados. O 
que fizé 


n sabe-se, Que ovpagarâm 
com a vidá ninguem o int e 
monarchicos até tiveram medo de far- 
jar de luto os seus: jórnaes é de todos 
sabido. Que'a 2 dé fevereiro toda a 
gente respirava melhor, é indiscutivel. 

A monarchia nova chorou e promet- 
teu emendar-se, e, para começar O 
cumprimento da sua promessa, assig- 
sinava os eleitores á bocca das urnas, 
em 5 de abril. 

E os malandros que assassinaram o 
SD4 e o engraxador, julgam-se já em 
paiz conquistado. 

E o povo cala se. Julgará que me- 
rece o regimen que atura? 

Isso é com elle, 


Augusto José Vieira. 


se 
Datas spmbolicas 


“O 31 de janeiro de 189] represen- 
tou 0. protesto honrado d'um punhado 


de bravos contra a monarahia que des 


honrava“o paiz, trazendo o tratado cos 
mo um vadio pelas nações da Europa. 

O 28 de janeiro de 1908 foi mais 
alguma coisa: o manifestar da alma 
collectiva contra o jugo d'uma tutela 
oppressora, reaccionaria, sinistra, de 
batina, gazua e espada, que procurava 
assenhorear-se dos corpos e dos espi- 
ritos, encarcerando os primeiros e tor- 
turando os segundos, 

Esse movimento que não disparou 
um tiro, nem fez explodir uma bom- 
ba, tornou-se, quauto a mim, n'um 
dos mais belos actos revolucionarios, 
porque. teve a sancção de todas as con- 
siencias emancipadas, 

De facto, a tyrania ficou de pó, mas 
em rigor foi estrondosamente abalada. 


Para que o abalo fosse sacudido. pro-, 


fundo, violento, nem sequer faltou a 
tragedia de ] de fevereiro, no Terrei- 
ro do Paço. | é 
Dois homens, amantes da liberdade 
e dos seus concidadãos, dispozeram-se 
ao sacrificio da propria vida e a um 
cair da tarde feriram no coração o re- 
gimen, atirando-lhe á cabeça. Bravos 
*e martyres, à sua memoria será lema, 
brada quando .o paiz se redimir pela 


“ 


é, desinteresse —as tres torças 


que constituem o segredo das vietorias | 


do povo... 
José do Valle. 


fico é preciso para isso: co- — 


FABULA 


O corvo e o papagaio 


Attingiv-se o cumulo. De tal situação 
Três datas não podia sáhirse ds boas./Ou uma 
de Janeiro—1 de Fevereiro — revolução ou um crime, como disse um 
estadista monarchico. 
o em constante di-  entou-se a revolução. Um papagaio estava na gaiola 
de Bragança, à Falhon. E E um corvo algo atrevido e mariola 
ão deve senão humilhações pe: E porque falhou dt 


O =» Não vale a pena inquirif. O fácto é 152777, m vae á caça? 
“e falhou, deixando E Efhor Ei pe 
SP ici 


— Não 
a Rigg “ Ha dois annos, p pragas que D. Simão 
Nem outro que eu conheça vae á caça. . 
E o corvo era teimoso, 
2 —O papagaio: 
Berrou:—Então & caça nem tu yaest 


Esses dois homens esperaram o rei 
Nem á caça dos miseros pardaes?... 
decidiram da contenda. Mataram- q; papagaio alfivo regpendon 


Va ido seus avós, en- no! é Def rs 5 álã 
á Fados fugindo E 0.4” Fizeram bem? TES sim Ep per laio 
ds jcrriea fzer jest Pr'a que eu fosse caçado, Bvilthalassa! 


eu pot Já te conheço é p'ra-ter graça. . 
PR pda ponto Pon A nto cagar eu! 


demasiado violento 
n'estes gigantescos âneltos da E naçl do. 
com os reis, o ultimo bote é, por va; 


zes, uma tragedia inesperada. 4 
Buissa e Costa mataram um rei e Oxalá 


um principe. A monarchia não deve | Meus amigos: 
neixar-se. Foi um accidente de traba- Conforme me pedem ahi vão algu- 
10. Muitos operários perdem os ilha mas palavras sobre as datas que o 


ços nas engeniigena Xuão celebrisa. 
machinas. Em 28 de Janeiro de 1908 tum gru- 
“ 


po de rapazes temerarios mas altivos 


segunda pelo esplendôr dos descobri- tentaram vencer o despotismo | odioso 
mentos e das conquistas, nenhuma ra- A monarchia, porém, não se conso- de uma dictadura canalha, Veiicido o 


são tinha para amar os Braganças mais lou facilmente. Procura hoj tiraruma —regimen de terror e força bruta d'esse 


Nesse momento de desenperovdois 
homens appareceram, vindos do and 
nymato, da turba. 


e 


prestigio que lh 
a sua independencia, e 


do que Amou o Filippes vingança. : o doido iai que, para vergonha nossy, 

Depois da implantação do chamado De quem? ço por ahi anda a passear em Lisboa, 
regimen liberal, outra coisa se não fez Do destino. : * estava vencido o princi) pad e mpéno o 
entra nós, que não fosse pronuncia.  , Para isso, creo a mesma atmos- 31 de Janeiro, data gloriosa da revo- 


phera anterior ao regicídio, isto é, pros lução do Porto. 

Big “o mesmo estado d'espirito, Fracassou esse nobre intuito que 
ublicidade que acompanha as teria eta as mortes de 1 de Fev: 

parenthesis, mercê da fama de santo instia condemnadas 4 morte “reiro, pe victoria de um es sub 

com que o incensaram os contempora- Suicidarem-se, A monarchia julga qe me: publica. 

neos. D. Luiz, na sua bonhomia velha. O Partido Republicano não é a nação, fero decreto de 31 de fiaádico 

“ eae nojseu egoismo socegado, conti- Como” julgou, ha dois annos, que o. assignado pelo rei Carlos foi a sua 


+ mentos e revoltas. O reinado de D, Ma- 
ria II encheu de sangue a terra portu- 
+ gueza. Com D. Pedro V abriu-se um 


ú 
| nuou, com ligeiros intervallos, esse Buissa é 0 Costa a não eram, e engar sentença de morte. 
E) parenthesis de paz. nou-se, Levou-lh'o á assignatura o doido- 
Quando o cadaver de Buissa estava mau, inconsciente e torpe que se cha- 
t . na Morgue, exposto ás vistas de todos, mou João Franco e foi elle o unico 
] que, deante d'elle passavam em roma- r de tão grande tragodia. 
De paz? Não, de tregual ria piedosa, um individuo pegou nã tripudia ahi esse rico vilão, 
| E de tregua tão curta, que logo, no fia mão do morto e disse lhe, baixi-- espánejando-se pelas da cidade, 
“reinado de D. Carlos, o conflicto da ha nho : como “se “tivesse o direito de viver e 
tantos annos, aberto entre o povo e os — «Obrigado, 6 Buissal» andar ao lado de homens decentes! 
reis, explodiu em 34 de Janeiro de 91, - Esse individuo—a monarchia não - A policia consente-o e elleabusa da 
Edna cidade do Porto: comprehende!—é, afinal, o paiz in sua mais que falsa situação. 
* + Não triumpou. Foi o sen crime,  teiro. “Se a revolta do Porto de 81 não 
Aos movimentos revolucionarios não se vingou erarde Lisboa de 28 redundou 
“lhes permitte que não triumphem, A Eduardo de Carvalho. ima torrente de prisões a esmo, o 1 
rota n'este caso, é um labéo, e os * eo de Fevereiro sacrificon cinco homens, 
honrados insúrreetos do Porto bem o 


mas libertou n/esse momento milhares 
souberam, nas accnsações. que à im- E de Janeiro de 1891 elles. 7 


prensa do regimen lhes Vibranos corações o be dê clarim “Não approvo nem condemno. 

O ratos deToL do qe É Da ri que exato povo Povo esrivido +. Tfelimeto caso do ha dis annos 
inicio do engrandecimento do tapa urcolado. esqueceu nas altas regiões, que enve- 
real. Abatida à consciencia pública, ds goo arrendo alvo oieee cmo” daram pela mesmo Gâriinho de ini. 
governos bandearam-se com o soberai Sacrificam-se heroes luctando mé ao e) quas ecaviltantes re) ias! 


no 0 retrócesso, um retrocesso atroz Inácio ft, o mo «microbio scel Sua alma, sua palma. 

e à ltante, começou então. Es e vendo na 9" movimento « E ouso | Oxalá que eu não tenha desescrever 
at EN soeto o dd assa sontro artigo juntando a estas-tres da- 

q . - tas uma OUtra:cujo commentario. 


7 Já res lente a milta dos traidores não me'é licito adivinhar. 
retrocesso cxistálicon um. ho + F 
To ge poa open ane A escolha sevi dos é eos Pesidors. 7 Alberto a 
“do rot o, que ésa A olgoirão éra pese rem a perros a nação, 4 


ga do Estado, Hp nen anã, de runames córes ,  Atacao Coraltan o “brono (cao 


fespor ai : a ga 


DOIS MENS 


HA 19 ANNOS.., 


Ergam-so às pedras da rua 
Para fazer barricadas... 


Guilhermê Braga” 


regimen que'b 
compativel o 

num impetditle ardente revolta, com 
O enthusiasãg de sua alma vibrando 


nergico, que era 
encia, alcançada 
no fim de tan Juctas sá custa de 
tantas 


ia Pida mostrava a todo o 
ue se sabia sofirer, sabia 
voltar-se contra a monarchia, 


erra, que mi 
teava com a 


já o povo portugilez 


Ha 
aspitava & Republica, ha 19 ecngdaãs 
o rêgimen estava divorciado da nas; 


Elhoje que « o paiz ainda é dominado: 


EEE um rei, que a burla do Constitu> 
ismo zinda se contorce nas vas 


ad ro! prolongado estertor o povo 


—o O sincero povo português re- 
cordá com saudade e admiração os 
vencidos heroes da Revolta do Porto. 


O dia de hoje é de alegria porque 
recorda um feito heroico, é de tristeza 
orqpe nos traz á memoria aquelles 
bravós.que, morrendo pela Liberdade, 
sacrificando-se pela Republica, offere- 
ceram o seu peito arquejante de en- 
thusíasmo, o seu coracão febril de an- 
ciedude ás balas traiçoeiras da monar- 
chin, aos canhões atroadores, que se 
disparavam em defeza do throno e de 
Sua” Magestade El-Rei D. Carlos 1, o 


tyrago que mais tarde havia de pagar, 


bem caro tanta infamia, tanto PRA 
ment de tanto assassínio ,../ 
Como nos dá co) 
Inctas lembrarmo-nos « Ny Ea e 
" meiro/ de 1891! x 
Chmo nos dá mia SA e alento 
para/0 nosso espirito de'reyoltado 
refractario ao arbitrio e da 
do Poder, prônunciar essa data, 
tantos titulos gloriososa! - 
A “ardente esperança de tritmpho 
d'aquellas heroes deu-lhes vigor. 
Fortes e altivos, audazes E 
dores responderam ao insulto brita 
co procurando / eliminar o regi 


nen, 
que o sofria e apoiava n'uma attitude “ig 


cobarde de rafeiro! er 
Então, como *em'28 de janeiro, à 


tentativa revolucionaria falhou, attri-, 


buindo-se geralmente'o lamentavel fra- 
casso á indisciplina dos revoltados! 


Não, Camaradas, não foi a indisci- 
plina, que, segundo Jules Vallés é à, 
alma dos, combates do 'poyo;. a causa 
de falharto movimento e, vol- 


vidos 19 


8, não podemos Tem se- 
gurança di la 


ginas gloriosas 


“do braços, pervertendo consciencias! 


À Foi É19 amos... 


leutia, de Amor pela Liberdade e pe- 
la Republica, o mais bello e sublime 
legado, o mais util e proveitoso exem 
plo para combates futuros... 
Lembremo-nos dos heroes, recorde- 
mos o 31 de janeiro e animados e for- 


ninatido em todas as classes, alué 


Preparemo-nos, camaradas é com 0 
ardor da nossa alma de revoluciona- 
rios, com a vehemencia do nosso espi- 
rito de repablicthos ri n'um gesto gran- 
dioso, que só : 


a SooviaidnidE eco O 


Alberto Barbosa. 
(Rei Luso). 


diapara o despotisrto wudie da dictaduMk 
Ebrlo d'esse rigor malefico da Russia, 
“Anda o infame bu/o a demonstrar argucia 
“Atalhando as prisões com vil desenvoltura, 


Não se respira já, e n'athmosphera escura, 
Onde dos camnibaés impera a torpê ash 


Dos bufos e espiões a canalhada E 
Tudo o que fôr honesto encarcerar 


Nova revolta brota em nossos corações, 
Preciso é sacudir o jogo deprimente 
lespotas bu 


E o salvar o paiz dos rlões. 
Tentou-se a sal 
Inda ella fracassou 
Mas não impede 


Para os grandes inalês, grandes 
remedios. 

Isto é j: velho ga para que 
seja necessario repeti lo. * 


rias ilotos da não menos avas 
ada na! estado, como lhe costu- - 
mam chamar, parece não se Gio 
rem convencer da verdade 
palavras. 1 
Attribuem “todos cs grandes actos. é 


revolucionarios a manejos de creatu- - 


ras E fazem d'isso | 0: seu REA fa- 
jão querem “er como casBaãO: 
“de janeiroe 1 de epa 


capricho eum desejo de 


alta! 


Mas' 
E 
A Historiay ná-sus implacavél Ver- (to 
dade, o dirá sem pg faccio- 
sismos, legando rós em paia 


“LO carnaval já está fazendo sala- 


ediá do Terreiro do Paço 

não restam duvidas queis 
que, pgrante as leis e os prêbor 
soci 


P qu 
ds 

E propria razão de se 

sa preciosissima que 


ig 
ea de Janeiro de rr “Buiça e Costa, a nosso ver, ni 


Yo és decl, o de 
ue, é facto, porem, é queoi? a declhração 


Agora se nho' poderia dizer" 
juanto elles assim pesa, de D, Manel! 


Ea 
Orei, lançar: boo 


a de Rn Balandrai solvery 


leq 
é Heroi smo, va Tivel tratar de mastaras e 


para se organisar uma grande céga- 
da que pode muito bem acabar por- 
tuguesissimamente, com sangue, mui- 


to sanguel... a q M 


moravel esf 
is annos que se 


foi, desde 


rar q est 
na coisa 
& blrar EA 
amais lg 


poude saber o valor em 
pelo seu possuidor. 


Ora, nessas condições, Bué 
foram dois criminosos. 
4 Mas, vamos nós, agora, d ed 
neto d'esses dois homens, visto quê 


consente e neceita em e io 


naram D. Carlos e seu filho poi 
recebidos directa e pessoalmente, 
seus actos não foram um a 
d'eneruzilhada por questões anti 
uma sceua de pauladas no desmanchar 
eira em determinados fulanos! Não foi.) 
oie um pouco. 1] 
los sabem. o estado em que se encon: 
trava a sociedade portugueza n'essa/ epena 
, fins de janeiro de 1908. 

“Lisboa, como alguem muito bem o alisô, 
n'essa occasião, estava como que sobre ut 
brazeiro. As prisões e fortalezas abarrotar 
xam de cidadãos indefezos. À sua populá= 
“ção era uma enorme avalanche de oxtra- 


as extorsões da dictadura franquista. 
“Centenaros de faráliias Ignaravam 
aradeiros dos seus respectivos chefs, 
ram mortos? Viviam? Ninguem o sabia. 
Era um horror ! À fome batia- lhes á port 
com toda a semcerimonia; na intimidade 
passavam se scenas Incinantes & 

; O desespero chegava ao sem 


a um (cortejo de imprecações 6 
dação sed na essa Periadeila, 
r Jealamidaas co alia cx 


- D. Carlos, n dit Mico iira na, otite 
da ácnes, Sor maportar do Maio 
Enerra “a todo 0 pais, 

ivamen 


pes el “fia, muito havia tançadh- 
Fund como o unia 


vinha, pai retos 


ç icntes, Po entrevista foram classi- 


ficados de sucata-vil'e experimentaram no 
trazeiro o efieito  desprezivel: do bico da 
bota brigantina. Elle: maléssos, tam- 
Dem se revoltarain ! Para que nagai-o ? O 
proprio Correio: da Noite de diorgão do- 
o actual, disse de D. Carlos ó que 

irta parte 


O conflito, portanto, estava travado en- 
er. 

dicionalmente nos 

gos d'um desvairado que ambicionando 

ar um grado Ro olítico, sis mão 

va até, servindo-se elos, 


pôr em almoeda. factos. RR 
piga à repu che 
Pa area d'est rat um muitas ve- 
URB poderes til validos, a 


de os para r6- 
ao o pe dos 


Nós 


negocios di 
Gan os sei 
«que, estabell a 
to é decoro pessoal e official que deve exis- 
tir entre elles e os seus ministros. 

Assim, João Franco, aproveitando ha- 
dilmente o feitio orgulhoso e desprezo que 
D. Carlos nutria pelo povo portuguez, sou- 
be insinuar se-lhe no animo fazendo-lhe 
varias promessas, entre elas; 
aminio de todos os que prof 
«Jemocraticas. Mas, ao Tesão) 
estava o reverso da medalha com 
«de reserva contra o rei. 

Levantava na camaravdos( 

uestão dos adiantané 
ira o que se chama jo 
«dois bicos. A 

D'ahi a situação torni 

vel, assim. 


A Ea 
“Os chefes d'estado, sejam elles reis on 
presidentes de republica, “inte- 
grar-so na vida e interesse para 
se manterem como, o devem fazer 


politica. pessoal 
suas atribuições legaés. E, é sabido, quan» 
do a ilegalidade pr nos altos po- 
deres do estado, ólla 
madas “baixas e géra multas vezes nos es- 
pititos o sentimento de revolta, É 

Mas, como ia, dizendo: o conflito esta- 
va travado entro a mação fo 
era a dictadura franquista 
seus colaboradores. 

Já não eram, então, méras 
a se praticavam por parte d' 

“rum verdadeiros celmes dl face das leis 

modernas estabelecidas nos Direitos do 
homem que a grande nação franceza offe- 
recon à humanidade Inteira, 

Tenhamos om vistao decreto de 81. 

Como poder, então, manter se em este. 
do normal uma sociedade em guerra aber» 


magal-n? Impomsivel. 
Portanto “Buiça o Costa não foram dois 
criminosos com agenvos pessones, como já 
aecentuumos Foram uns factores casunos 
«que netuaram ylolentamentefinterpretando 
o noffrer de milhões d'almas justamento 
vevoltadas. Foram mandados? Não: Fot a 
ordem natural das coisas que o determi- 
mou. Foi um jacto de colera d'um povo 
opprimido que se escapou por uma fenda 
devido 4 grando compressão, 

E foram os attingidos os que mais de 
orto alimentavam o fogo da caldetra? 
Kão o sabemos ligar. Furtos d'essos só per. 
tencem à historia o afigurase-nos cedo 
do mais para a fazer. 

Sel 


EO) di 


es dutas 


4 
À 


* Na historia do último reinado ha 
es datas memoraveis que todos os li- 
beraes jamais poderão esquecer, São 
ellas: Y 

31 de Janciro de 1891, 28 de Ja- 
neiro e 1 de Fevereiro de 1908, 

Não ha coração de portnguez seden- 
to de Justiça, que não pulse; ão recor- 
dar se d esses dias inolvidave 
a Liberdade, va 
Eiapes da TREO 
da envolvida é coja vi 
ha de trazer, para glori; 
tas portuguezes, a 1 


Jos cidaiiqoP ae 


ás garras do inimigo, é es-. 
ecialmente aquelles que, com sacrifi- 
io da propria vida, contribuiram para 


sua Salvação, 
“R. d'Almeida. 


+ 


PELO APENA QSAN. Fo E pe 


oder, 


ta contra o despotismo que pretendia es- - 


| Theatradas. 


de 
ine 

A noute vae 'stendendo o negro e denso veu, 

Colóra se de rubro o nosso liado ceu 

E paira pelo ar uma leve neblina. 


Jrrompe de repente atroz carnificin: 
Que um dictador causou, algozconvicio ereu, 
Pode o franquismo ter no funebre tropheu 
O sangue derramado em tetrica chacina! 


Cinco mortes! Que atro; 

O" perfido franquismo, 
Miseravel traidor, algoz d'um povo afilicto, 
Que o nosso Portugal lançavas ao abysm>! 


di eh 


Evelho se fez - 


ERR RO RAS Re] 


D o actual go- 
vernador civil foi quem mandou ha tempos 
apprehender os bilhetes postaes illustrados. 
do genero mi e que o Lacerdinha manda 
prender as borboletas. 

Hão de receber a benção do Papa é levar 
para a cova o palmito e capella da santa vir- 
Bindadet 

Adeante. 


Sendo estégumero especial dedicado a ta- 
ctos sérios = importantes da nossa historia 
só 4hês diremos em poucas palavras o que 


elos thiatros. +. 
2 Ge dia 
e Barreto d. 
ED Amiblia-T; Ea 


a-feira, 4 
premiére da sa- 


«de 
- mp -S EM ardo « 
Viva a Liberdade, tyfa' de Sei he a do diabo e do 
di art fe Carlos Trilho. 
t - Gymnasjo As nojas peças Mo y- 
q ses, ieência fêminina é Ciumes, tres peças 
a » distinetas e àma sô,verdadeira gargalhada. 
k : + AvenidaSA opera comica o Sonho 
E E R R 0 $ [' U R T OS “pgs e oitrasoperas comicas de subido 
Ê s valor. ' á 
o Serem, Prtaaiyy R = Sal vês Sombra, 
a * ume truz eQuando se apaga a luz 
O ilustre escriptor Lénns 9) a - 
Suro Navacro, afrestop do pe dano cep ted bllebpora à 
Prilhante somanario os Condes - Fado e Ma- 
* theatral convida O Xuão; + 
a fazer-se representar | P, 
n'uma festa intima do dia, revista. + 
FX Colyaon dom ieorotos «Con 
Realisou-se no domingo a inaugurar  panhia infantil de ópera, italiuna, Grandes 


ção das salas de redacção d'este nosso "+ 
brilhante colega, que é sem duyida-o 
nosso melhor jornal de theatros. 

O seu director, nosso presadissimo 
e distincto collega Leandro Navarro 
convidou os representantes da impren- 
sa para um delicado lunch, que decor- 
reu no meio de grande enthúsiasmo p. 

As champagne levantaram-se affec- 
tuosos brindes aos Ferros Curtos,Lean- 
dro Navarro, Barros e Silva, Avelino 

eto. 

Xuão, agradecendo o amavel é 
captivante convite do illustre collega, 
aproveita a occasião para o sandar 
mais uma vez, desejando-lhe as maio- 

rosperidades e infinitos annos de 


Pp 
go e para testemunhar a Leandro 
ivarro os protestos da nossa consi- 


deração. 
Entre os assistentes lembra-nos de, 
ter visto além dos redactores do sema- 
nario os srs. Santos Tavares, Cunha 
“Belem, Brito Freire, Urbano Rodri- 
gues, actores José Ricardo, Valle, AL- 
fredo de Carvalho, Telmo Larcher, 
Luiz Derouet, Barbosa Junior, K. 
To e Rei S>gára, com quem estive- 
mos em muito alegre cavaquêira, etc., 


ete. 
O Xuão fez-se repiesentar pelo: 
nosso camarada de relhoção Airérto 
x 


Barbosa (Rei Luso). 


me E: 
Es 


em pleno Carnaval. Tudo pensa 
a folia, nos bailes é na pandega desen- 
freado. 


Os thestros preparam os seus méihoces 
meniis para esta semana em que as serpenti- 
nas e Os confettis êmbaraçam um pouco à 
arte. - 

Isto se a policia, a moralissima e obnoxia 

«entidade, não proibir tudo e mais alguma 
coisa como prohibiu umas inoffensivas ceci- 
tas particulares proprias do te; 

E nora ao ha de serenata da ta 

dia em verso heroico e talvez se prove que 


apiles e mascaras de Carnaval. 

*Dindade- Sonho de valsa, Viuva 
«alegre, Espadachim do outeiro, emfim um 
Tepertorio variadissimo que permitte mudar 
Os gspectaculas sodos osdias 


olysemn do Lisboa, companhia 
equestre e-de- variedades, Bullos de masca 
Etolic, companhia de zarzueia hespa- 


nbola. 
A respeito de animatographos temos tudo 
ito—Salio Foz, Avenida, Mu- 
sic-Hall, Rocio, onde reina a petisa- 
da, Phantastico, Casino Ita. 
Ma na rua da Gloria, Salão da 
TT dade, Chiado Verrasse, 
Salão Ideal e outros divertimentos 
onde o Zé s: pode divertir baratinho. 
Como o espaço é pouco -. au resoir. 


SecheTAnto, 


Calendarios-Brindes 


Recebemos os seguintes, o que muito 
agradecemos a amabilidade da ofertas 

Do Centro Commercial da Graça, 
DS Misraidog-de Ferreira, Largo da 
Graça; 5.:6 e 7 

Do" Oentro Costmercial d'álfama, 


José Alves Núnes, rua do Vigario, 
T4B a TA. 

deposito de Vinhos Serradayres, 
rua do Alecrim, 47. 


Fabrica de Conservas de Espi- 


“nho, Bróndão Gomes & 0.º 
k gs Fabrica Bacbelay, Viuva 
de J. ByMarcellosrua da Boa Vista, 45. » 
Todjs “elles sõo um primor de mo- 


delo ePexespção;-ecalguns constituem 
xerdadéitas novidades artisticas. 


* MEMORANDUM UTIL 


Magalhães Peixoto-—Tustituto Conta- 
bilista” Cursos de “escriptucação com- 
mercial. R.de S Julião, 162, 3.4. 

Com 


dings, conservas & truetas erystalisadas. 
R. da Prataç 11 e 113, esquina da tra- * 
vessa de S. Nicolau. Ê 
Restaurant Ch: 
res e ceias a 
porlista. R. S. 


a—Almoços, janta-. 


Julito, 


SIDE VA NEIRO ve 139] 


